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			Como tudo começou...


			Existem pessoas, histórias e sentimentos espalhados aos quatro cantos do mundo. Cada pessoa com suas peculiaridades. Cada história com suas singularidades. Cada sentimento com suas reações. Por isso, uma história pode não ser bem assim como dizem que ela é. Pode ser contada de diversas maneiras, ou ter várias interpretações. Tudo depende de quem está contando e de quem está ouvindo. E, muitas vezes, as histórias podem não ser exatamente aquilo que imaginamos. Esta, por exemplo, começou quando Renato ficou sabendo que seus pais estavam se separando.


			– Chora, cara! Se vai te fazer bem, então chora. Bota pra fora essa dor.


			– Você tem noção do que eu estou falando, Flavinha? Meus pais vão se separar! SE-PA-RAR!!!! Você sabe o que eu estou sentindo?


			– Posso imaginar, Renato! Meus pais são separados desde que eu me entendo por gente. 


			– Ah! Mas seus pais não contam. Eles são superlegais, nem parece que são separados. Não brigam um com o ­outro.


			– Não brigam porque se separaram. Senão brigariam, Renato. Separar às vezes é uma solução.


			– Nunca é solução. Tem que tentar ficar junto. E os filhos? Como é que eles ficam nessa história toda? 


			– Os filhos... Ah! Não sei bem o que dizer, Renato, mas acho que os filhos têm sua própria vida e acabam se adaptando. Eu me adaptei. Aliás, já me adaptei a tantas coisas nessa vida, você sabe bem.


			– Você fala isso porque seus pais sempre apoiaram você em tudo e ficaram amigos mesmo depois da separação. Os meus não vão ficar, tenho certeza que meu pai vai sumir depois.


			– Não fale besteira! Seu pai te ama. 


			– Mas vai embora, Flavinha, vai sumir, tenho certeza. Eu escutei minha mãe falar que ele está com outra mulher. Aposto que ele vai trocar a gente pela outra. Ela tem duas filhas. Ele agora vai querer cuidar delas. Parece que o pai das meninas morreu e, com certeza, ele vai querer bancar o pai só pra impressionar a tal mulher.


			– Calma, Renato! Não é bem assim a história. Segura a onda e dá um tempo pras coisas acontecerem. Sei que é difícil, mas tenta.


			Renato não se conformava de jeito nenhum com a separação dos pais. Achava que o pai iria sumir. Ele mesmo gostaria de evaporar da face da terra. Dormir e só acordar quando tudo tivesse passado, mas isso era impossível. A mãe andava muito nervosa. Depois de 18 anos de casamento, aparentemente calmo, o marido disse que estava apaixonado por outra mulher. Pediu o divórcio sem ao menos dar uma chance de tentarem resgatar a relação. Dizia estar sendo sincero, que não queria ficar traindo a mãe de seus filhos. Por isso, queria se separar. Seria melhor para todo mundo. 


			A mãe era uma pessoa calma, supercompreensiva, mas essa história a pegou de surpresa. Ela sabia que sua relação com o marido andava fria, distante, mas ao mesmo tempo não queria abrir mão de seu casamento: Foi uma vida de dedicação à minha família, não vou perder tudo pra essa talzinha. Não vou mesmo. Isso foi o que ela disse assim que recebeu a notícia. Mas depois, tudo mudou. Renato ficou muito perdido no meio da confusão. Sua irmã estava mais calma, pelo menos não parecia revoltada. 


			– Escuta só. Mas preste bem atenção, porque só essa sua amiga aqui, pra ter uma ideia maravilhosa como essa. E tem que ser muito amiga pra aturar você, Renato. Você anda muito chato, mas como eu te amo, eu aguento e vou ajudar.


			– Vai, Flavinha, fala aí qual foi sua ideia de gênio. Mas fala logo. Deixa de enrolação!


			– Eu e você vamos fazer uma pesquisa pela escola toda.


			– Pesquisa?! Você só pode tá brincando, né? Eu aqui desesperado e você falando de pesquisa. Vê lá se eu quero estudar a essa altura do campeonato. Ainda mais pesquisa extra. 


			– Quer ficar quieto e escutar. A gente vai fazer uma pesquisa diferente, não tem nada a ver com matéria nenhuma. A gente vai pesquisar sobre os alunos que têm pais separados, ou mesmo os professores, ou os pais dos alunos. Topa?


			– E posso saber pra que, dona geniazinha?


			– Pra você ver que não é o único a passar por isso. E que com certeza existem histórias piores do que a sua. Vai dizer que nunca ouviu falar daquela garota do nono ano B?


			– Que garota? 


			– A Camila. Dizem que ela nunca conheceu o pai.


			– E quem é aquele cara que ela chama de pai?


			– Deve ser o marido da mãe dela. É isso que vamos descobrir. Vamos pesquisar histórias sobre pais separados, desvendar mistérios, descobrir novas versões pra gente chegar a uma conclusão óbvia: nenhuma história é igual à outra. 


			– Ah, é, senhora sabe tudo! Então pra que a gente vai fazer isso se você já sabe a resposta?


			– Será que não dá pra perceber que eu quero que você se toque que não é o único no mundo a ter problemas?


			– Desculpa vai, Flavinha. Você querendo me ajudar e eu implicando. Desculpa...


			– Está bem, pare com isso. Chega de drama. Já desculpei. Mas agora, mãos à obra. Temos muito trabalho pela frente.


			– E quem a gente vai entrevistar primeiro? 


			– Que tal o seu Armindo? 


			– O seu Armindo? Da portaria? Mas ele é casado!


			– Ele é, mas a filha dele não. E aí a gente aproveita e grava depoimentos e opiniões sobre o que as pessoas pensam sobre separação.


			– Boa, Flavinha. Você é mesmo uma gênia! 


			E foi assim que os dois amigos saíram pela escola em busca de histórias sobre separação. Renato ficou animado. Flavinha tinha realmente conseguido que ele relaxasse um pouco.


			– Bom dia, seu Armindo. Será que o senhor poderia colaborar com a nossa pesquisa? O senhor só precisa falar se conhece alguma história de separação de casais ou dar sua opinião sobre o assunto.


			– Mas é claro que conheço, menina Flávia, e vou adorar dar meu depoimento. Sabe, essa história que eu vou contar pra vocês aconteceu de verdade com a minha filha.


			– A gente pode gravar seu Armindo? 


			– Podem, sim. Mas gravem direitinho porque essa história é das boas.


			Seu Armindo estava feliz em poder ajudar. Ele adorava os meninos da escola, conhecia quase todos desde pequenos. Flavinha estava radiante, afinal, logo no início da pesquisa, encontraram uma pessoa prestativa. Combinaram que a narração dos casos seria como se a pessoa estivesse contando uma história mesmo, para dar mais clima. Então Renato ligou o gravador do celular e seu Armindo começou a contar...
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